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             CÂMARA MUNICIPAL DE ALMENARA

                          ESTADO DE MINAS GERAIS - CNPJ: 22.699.045/0001-39

                          PRAÇA HÉLIO ROCHA GUIMARÃES, Nº 28 –CENTRO

                          Fone: (33) 3721-1553/3721-1588 - E-mail: cm.almenara@hotmail.com

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº _____/2025.

CRIA O TROFÉU MÉRITO EMPRESARIAL WILMAR GUIMARÃES DE MATOS, NO ÂMBITO DO PODER LEGISLATIVO DE ALMENARA-MG, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Almenara-MG, no uso de suas atribuições legais e regimentais, e considerando a importância do reconhecimento e incentivo ao setor empresarial local,

RESOLVE:

Art. 1º Fica criado, no âmbito do Poder Legislativo do Município de Almenara-MG, o TROFÉU MÉRITO EMPRESARIAL WILMAR GUIMARÃES DE MATOS, com a finalidade de reconhecer e homenagear empresários e empreendimentos que se destacam pela relevante contribuição ao desenvolvimento econômico, social e humano da cidade.

Art. 2º O Troféu de que trata esta Resolução será concedido anualmente a pessoas jurídicas ou físicas que, no exercício de suas atividades empresariais em Almenara-MG, demonstrem notório engajamento e resultados positivos nas seguintes áreas:

I - Geração de emprego e renda, contribuindo significativamente para a redução do desemprego e o aumento da capacidade econômica da população local;

II - Promoção da inovação, seja em produtos, serviços, processos ou modelos de negócio, impulsionando a competitividade e o progresso tecnológico no município;

III - Desenvolvimento social e humano, por meio de iniciativas que visem à melhoria da qualidade de vida, educação, saúde, cultura ou bem-estar da comunidade almenarense;

IV - Fortalecimento da economia local, através da expansão de suas atividades, atração de investimentos ou diversificação do mercado;

V - Responsabilidade social e ambiental, adotando práticas sustentáveis e éticas em suas operações.

Art. 3º A entrega do TROFÉU MÉRITO EMPRESARIAL WILMAR GUIMARÃES DE MATOS ocorrerá em sessão solene da Câmara Municipal de Almenara-MG, em data a ser definida anualmente pela Mesa Diretora.

Art. 6º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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Câmara Municipal de Almenara-MG, 11 de dezembro de 2025.


___________________________________________________

NATANAEL DIAS DE SOUSA

VEREADOR


JUSTIFICATIVA: O presente Projeto de Resolução tem como objetivo primordial instituir uma honraria que reconheça e valorize o papel fundamental dos empresários e empreendimentos no desenvolvimento do Município de Almenara. A iniciativa visa não apenas celebrar o sucesso individual, mas também incentivar a contínua busca por excelência, inovação e responsabilidade social no setor produtivo local.

A escolha do nome WILMAR GUIMARÃES DE MATOS, SEU VILA, para o troféu é uma justa homenagem a uma figura que, por sua trajetória e contribuição, representa o espírito empreendedor e o compromisso com o progresso de nossa cidade, PRINCIPALMENTE PELO SEU NOME LIGADO À GALERIA GUIMARÃES. 

Ao perpetuar seu nome nesta honraria, a Câmara Municipal de Almenara reconhece a importância de indivíduos que dedicam suas vidas ao fortalecimento da economia e ao bem-estar da comunidade.

É inegável que o setor empresarial é um dos pilares para o crescimento de qualquer município. São os empresários que, com sua visão e capacidade de investimento, geram empregos, movimentam a economia, produzem riquezas e impulsionam a inovação. Ao criar este troféu, a Câmara Municipal de Almenara busca fortalecer o vínculo entre o Poder Público e a iniciativa privada, estimulando a criação de um ambiente de negócios cada vez mais próspero e sustentável.

A concessão anual do Troféu Mérito Empresarial WILMAR GUIMARÃES DE MATOS servirá como um incentivo para que mais empresas e empreendedores invistam em práticas que resultem na geração de mais empregos e renda, na promoção da inovação e na contribuição efetiva para o desenvolvimento social e humano de Almenara.

Assim, contamos com o apoio dos nobres pares para a aprovação desta importante proposição.

JUSTIFICATIVA: WILMAR GUIMARÃES DE MATOS – VILLA GUIMARÃES, SEU VILA, NASCEU numa região as margens do Rio São Miguel, no município de Joaíma (MG), EM DATA DE 09/11/1932, filho de SANTOS ANTÔNIO DE MATOS e PERMINIA CÂNDIDA MENDES, casado com DESUSDETE GOBIRA DE MATOS (DETE), teve os filhos PAULO CÉSAR, JAQUELINE, MAURO CÉSAR, AKLEBIA, VIVIANE E SUZIE.
Nasceu numa região às margens do Rio São Miguel, no município de Joaíma. Ainda nos primeiros anos de vida foi morar em uma fazenda no município de Palmópolis.

Como o proprietário de uma residência em Almenara, morou à Rua Avelino Nascimento, 175, Centro.

Dentre seus principais amigos citamos SOLONDES TRINDADE, ELÍSIO NEVES, Dr. WILSON BENEVÍDES, EXUPÉRIO ALVES CANGUSSU, ROBERTO MARTINS MÁGNO, SERGINO ANTUNES BAHIA, MERCINO GOBIRA, CLOVES ALVES DOS SANTOS (CASA DOS CALÇADOS), D. NADINHA MACHADO, DONA PRIZILINA ARRUDA.
Ao concluir o primário em Palmópolis, Villa Guimarães chegou em Almenara para morar com seu irmão Valdivino Guimarães (empresário comerciante já estabelecido dono da loja CASA GUIMARAÊS desde agosto de 1957) e prestar exames de admissão ao ginásio no colégio Dr. Fernado Magalhães, para continuar seus estudos. A sua transferência para Almenara, ocorreu no final de dezembro de mil novecentos e cinquenta e sete. A cidade era pequena, mas com futuro muito promissor. Começou os estudos do curso ginasial em fevereiro de mil novecentos e cinquenta e oito. Já tinha quinze anos naquela época. E já sabia da necessidade de aproveitar o tempo ao máximo, tanto para estudar como para trabalhar. Tinha de conciliar estudo e trabalho.  A consciência deste grande dever o fez um bom aluno e um ótimo empregado na loja do Irmão. Ia para o colégio as sete horas da manhã, retornava as onze horas e trinta minutos, almoçava e ia para o trabalho. Fazia os trabalhos escolares a noite e estudava as matérias para o dia seguinte. Foi sempre o melhor aluno durante todo o curso ginasial.

Com a mesma responsabilidade de aluno, exercia a seu ofício como gerente da loja do irmão realizando um trabalho sério, como o real objetivo de desenvolver e adquirir conhecimento e experiência e uma base financeira e constituir família.  Assim ele o fez, tinha uma namorada, já a conhecia há quatro anos, era Dete, se conheceram quando chegou em Almenara. tinham uma boa união e gostavam muito um do outro. Se casaram em trinta de junho de mil novecentos e sessenta e três. Nesta época ele já era gerente das Casas Guimarães matriz e já tinha uma filial que era gerenciada por seu irmão Geraldo Guimarães.

Em maio de dois mil e dez tomou posse como vice-prefeito da então prefeita Fabiane Ferraz. Era uma responsabilidade muito grande. Tinha pela frente muito trabalho a ser feito. Conhecia os problemas do município de Almenara e assumiu o compromisso de tentar resolver parte deles. Como Vice-prefeito, participou das reinvindicações de forma direta pela reforma do aeroporto de Almenara e também pela conquista da nomeação de Almenara como sede de uma extensão da Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri.

A jornada empreendedora de VILLA GUIMARÃES é um testemunho da força da visão, da resiliência em tempos de adversidade e do impacto que um único empreendedor pode ter em uma comunidade e além. Sua história não é apenas sobre o crescimento de um negócio, mas também sobre como decisões estratégicas, mesmo as mais desafiadoras, podem moldar o destino de uma empresa e influenciar aqueles que a cercam.

VILLA GUIMARÃES começou com um sonho simples: atender às necessidades da comunidade local com produtos acessíveis e de qualidade. Ao longo das décadas, ele navegou por contextos econômicos adversos, adotou inovações tecnológicas, enfrentou concorrência crescente e, por fim, tomou a difícil decisão de encerrar o ciclo de sua empresa. Cada passo de sua jornada oferece lições valiosas para empreendedores modernos que enfrentam desafios semelhantes em um mundo que continua a mudar rapidamente.

OS APRENDIZADOS DA JORNADA DE VILLA GUIMARÃES
1. A FORÇA DE UMA VISÃO CLARA
Desde o início, VILLA GUIMARÃES teve uma visão clara do que queria alcançar. Ele não apenas participava da gestão de uma loja de variedades; ele estabeleceu uma forma diferente de entender e atender o que sua comunidade precisava. Sua habilidade de observar atentamente os desejos e necessidades de seus clientes, mesmo antes de eles expressarem claramente, foi a base de seu sucesso inicial.

Lição moderna: Empreendedores devem começar com um propósito claro. Isso serve como bússola para guiar decisões estratégicas e mantém o foco mesmo quando surgem desafios.

2. RESILIÊNCIA EM TEMPOS DE ADVERSIDADE
VILLA GUIMARÃES enfrentou inúmeras crises econômicas ao longo de sua trajetória, incluindo a hiperinflação dos anos 1980 e o isolamento de sua cidade nos anos 2010. Em cada crise, ele demonstrou resiliência e criatividade para manter o negócio funcionando. Seja ao ajustar preços durante a hiperinflação ou ao criar campanhas de marketing locais em tempos de isolamento, ele nunca deixou de lutar pelo que havia construído.

Lição moderna: Adversidades são inevitáveis no empreendedorismo. O que diferencia os empreendedores bem-sucedidos é a capacidade de se adaptar rapidamente, buscar soluções criativas e nunca perder a determinação.

3. O PODER DA INOVAÇÃO
Nos anos 1990, VILLA GUIMARÃES abraçou a revolução tecnológica e implementou sistemas de gestão que tornaram sua operação mais eficiente. Ele também foi pioneiro ao adotar máquinas de cartão de crédito, antecipando uma tendência que transformaria o varejo.

Lição moderna: A inovação não é apenas tecnológica; é uma mentalidade. Empreendedores devem estar abertos a novas ideias e prontos para adaptar seus negócios às mudanças de comportamento dos consumidores e do mercado.

4. REINVESTIR NO NEGÓCIO
VILLA GUIMARÃES sempre entendeu a importância de reinvestir os lucros na expansão de sua empresa. Desde a ampliação da loja nos anos 1970 até a diversificação de produtos, ele priorizou o crescimento sustentável em vez de ganhos rápidos.

Lição moderna: Reinvestir no negócio é essencial para garantir sua longevidade. Isso pode significar investir em pessoas, infraestrutura, tecnologia ou marketing.

5. SABER O MOMENTO DE ENCERRAR UM CICLO
Encerrar o negócio não foi um sinal de fracasso para VILLA, mas sim um reconhecimento de que aquele ciclo havia se completado. Ele escolheu terminar sua jornada empreendedora com dignidade, protegendo seu legado e permitindo que ele se tornasse um exemplo para outros.

Lição moderna: O empreendedorismo não é apenas sobre crescer; é também sobre saber quando girar, mudar de direção ou até mesmo encerrar. Essa decisão deve ser tomada com base em análise cuidadosa e alinhada aos valores e objetivos pessoais.

UM LEGADO DE IMPACTO SOCIAL
A contribuição de VILLA GUIMARÃES para a cidade não se limitou aos cargos que ocupou ou às entidades que ajudou a liderar. Seu verdadeiro legado está no exemplo de como um indivíduo pode usar sua posição e recursos para beneficiar a coletividade.

Reflexões para Empreendedores Modernos

As ações de VILLA GUIMARÃES como empreendedor social trazem importantes lições para os empresários de hoje:

Engajamento Comunitário: Estar presente na comunidade fortalece o relacionamento com clientes e parceiros.

Liderança Participativa: O sucesso é mais sustentável quando construído em colaboração com outras lideranças.

Responsabilidade Social: Empresas que investem em ações sociais têm mais chances de conquistar confiança e fidelidade de seus públicos.

UMA HISTÓRIA DE VIDA COM FÉ E CORAGEM, CONSTRUÍDA A PARTIR DE: FAMÍLIA, BUSCAS E PERDAS. NEGÓCIOS, VITÓRIAS E DESAFIOS.
Nos idos dos anos de 1940, em Palmópolis-MG, um pequeno arraial abraçado pelas águas do Rio Prado (que mais adiante se transformava no Rio Jucuruçu, desaguando no oceano Atlântico, na cidade do Prado/BA), era o cenário dessa história familiar. 

Nesse contexto, residia uma família que havia se mudado recentemente para lá, com um propósito especial: proporcionar uma educação aos seus filhos. Vindos de uma fazenda localizada à apenas dez quilômetros de distância, o casal formado por Santos Antônio de Matos (conhecido como Santos Curiango) e Dona Permínia Cândida Mendes decidiu se aventurar nessa nova comunidade.

Essa história familiar estava apenas começando em Palmópolis/MG. Com coragem e determinação, Santos Curiango e Dona Permínia buscavam construir uma vida melhor para seus filhos, aproveitando a oportunidade de uma educação proporcionada pela única escola da região. 

Seguindo os planos cuidadosamente traçados pelo casal, Permínia permaneceria no arraial para cuidar dos quatro filhos, Geraldo, Gonzaga, Ivanilde e Wilmar, carinhosamente chamado de Vilinha por todos.  Wilmar (Nascido em 11/1942), com seus tenros quatro anos de idade, ainda não estava na idade de frequentar a escola, algo comum naquela época. Mas isso não diminuía sua importância na história que estava sendo escrita, enquanto o senhor Santos passaria a maior parte da semana na fazenda, vindo a Palmópolis somente nos finais de semana. Era uma rotina desafiadora, mas eles estavam determinados a fazer tudo dar certo.

Além desses pequenos, Santos e Permínia tiveram outros filhos ao longo do tempo, todos já casados e com suas próprias vidas. Em ordem decrescente de idade, eles eram: Rosinda, conhecida como Rosa, Merenciano, apelidado de Mero, Florinda, Valdivino e Julinda, carinhosamente chamada de Júlia. Essa era uma família grande e unida, repleta de histórias e memórias compartilhadas.

No entanto, o foco principal dessa narrativa é o jovem Wilmar, ou Vilinha, como todos o chamavam. Mesmo tão pequeno, ele já mostrava uma personalidade cativante e um espírito aventureiro. Sua presença iluminava a casa e alegrava a todos, enchendo os dias com risos e travessuras.

Nessa história biográfica, repleta de amor e laços familiares, cada membro desempenhava um papel importante. Enquanto Santos e Permínia se dividiam entre a fazenda e Palmópolis, trabalhando arduamente para garantir um futuro promissor para seus filhos, as crianças exploravam o mundo ao seu redor, absorvendo conhecimento e construindo as bases de seu próprio destino.

A vida continuou normalmente por algum tempo, até que uma tragédia se abateu sobre a família. Na tarde de 27 de abril de 1949, A matriarca D. Permínia faleceu após complicações na hora do nascimento de seu último filho, Permínio. No dia seguinte todos acordaram, ainda sem acreditar, que não tínhamos mais a mãe dentro de casa. Sr. Santos tinha passado a noite em claro, sem dormir, não foi para o trabalho, os trabalhadores naquele dia ficaram sem comando na roça. O dia foi difícil para todos, ficaram todos sem ação naquele primeiro dia sem a Mãe.

Tempos depois, Sr. Santos se reorganizou, após a morte da esposa e a fazenda voltou a produzir como antes. Alguns meses passaram. Sr. Santos começou a sentir uma dor no intestino. Dias depois, esta dor agravou. Ele necessitava tratar aquela doença. Ele foi levado para tratamento na cidade de Vitória da Conquista - BA. Onde veio a falecer. O garoto VILINHA, ficara órfão de pai e mãe aos nove anos de idade.

Após concluir o ginasial, o projeto pessoal era seguir estudando em Belo Horizonte e realizar seu sonho de cursar Medicina. Isto não foi possível, pois dependia da ajuda de Valdivino que alegou na época falta de recursos financeiro e também um argumento que o convenceu a permanecer. Alegou que não conseguiria administrar a loja sem a sua presença e que os recursos para custear seus estudos seriam escassos. Embora tenha ficado frustrado com o desfecho do seu projeto, percebeu que, naquele momento, o seu papel ao lado de Valdivino era valioso, ajudando o irmão em seus negócios.

Não questionou, decidiu ficar, e redirecionou sua vida para outro caminho, concentrando-se em um trabalho sério que o permitisse desenvolver-se financeiramente e formar sua própria vida profissional e familiar. Naquele novo cenário da época, Wilmar já não era mais chamado pelo carinhoso apelido de Vilinha, agora todos o conheciam como VILLA, restou então tomar duas decisões que mudariam sua jornada pelos próximos anos da sua vida pessoal e profissional. Passou a ocupar o cargo de gerente geral na matriz das Casas Guimarães e em seguida decidiu casar em trinta de junho de 1963, com Dete, sua namorada de longa data, que conhecera desde sua chegada em Almenara/MG. Desta união nasceram seis filhos: 

Em doze de março de 1964, nasce o primeiro filho, Paulo César;

Em outubro de 1965, recebe com muita alegria o nascimento de Jackeline

Em janeiro de mil novecentos e sessenta e sete, nascia e terceiro filho. Era o Mauro César.

No Ano de mil novecentos e sessenta e nove nascia o quarto filho, era a mais uma menina, a Aklébia. Em mil novecentos e setenta, nascia mais uma filha, a Viviane. Em novembro de mil novecentos e setenta e dois, neste ano nasceu o sexto e última, a casula Suzie.

E para completar na formação desta família, Villa e Dete, assumiram o compromisso de cuidar de mais três sobrinhos que chegaram ainda novos ao ceio da família e foram integrados de forma harmoniosa e saudável. Foram eles: Eronita, e Cássia sobrinhas por parte de Dete e Francisco sobrinho por parte do Villa. A formação da base familiar ao longo dos anos sempre foi uma das maiores preocupações do casal. Seguindo uma tradição onde o Villa assumira o papel de Provedor e a Dete o de Cuidadora, um modelo tradicional de formação família na qual o próprio Villa tinha vivido na sua infância.   

Já nos Negócios, VILLA desempenhava diversas funções na loja, desde uma limpeza até organização de processos, além de trabalhos administrativos e vendas. Com sua dedicação incansável, conquistou a confiança de Valdivino e promoveu o crescimento contínuo da empresa. Diante dessa situação, no ano de 1965, VILLA deixa de ser um sócio gerente e assumiu o controle total da loja matriz e da empresa no qual ele construiria seu legado como empreendedor na cidade de Almenara/MG.

Esta breve biografia que conta a história simples de um menino, que aprendeu ao longo de sua jornada, lições de vida preciosas com base principalmente nos princípios familiares de unir, servir, cuidar e construir.

Nos idos dos anos 70, em 1976 a loja só tinha tecidos e confecções. utilidades domésticas e eletrodomésticos, a partir daí começou uma transformação na estrutura da loja que mudaria os rumos do negócio e da cidade, com a introdução e venda também de materiais de construção, aí os negócios desenvolveram de forma rápida e exponencial. construindo uma das maiores lojas revendedoras de material de construção de Almenara e Região, com isso, acompanhou de perto e direta, ao longo de mais de 40 anos, toda a transformação e construção da cidade de Almenara que vivemos hoje.

Um fato que deve ser tratado com zelo e atenção foi a compra da fazenda em mil novecentos e oitenta e dois, quando ele se tornou agricultor plantando café, ao adquirir as terras, tinha um projeto de implantar no município de Almenara uma fazenda produtora de café, apesar de todas as dificuldades de incentivo e infraestrutura necessária para que a atividade pudesse ter êxito, conseguimos por 25 anos manter a fazenda produzindo um dos melhores cafés da região.
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